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A tecnologia de aplicação de revestimentos em frutos é uma alternativa para a 
conservação e o aumento da vida útil de frutas e vegetais. É uma tecnologia 
considerada simples e de baixo custo, sendo viável para utilização em agroindústrias 

de pequeno porte. Os revestimentos são elaborados a partir de materiais biológicos 
atuando como agentes antimicrobianos, antioxidantes e com outras substâncias 
funcionais que podem prolongar a vida útil de produtos frescos como a berinjela, sem 

afetar suas características sensoriais. O objetivo do trabalho foi avaliar a manutenção 
da qualidade pós-colheita da berinjela pelo uso de revestimentos comestíveis a partir 
dos biopolímeros de alginato de sódio, carboximetilcelulose, resina de colofónia e 
adicionados de nanopartícula de óxido de zinco. Para isso, foram elaboradas 

inicialmente oito soluções poliméricas para a escolha, das quais apresentaram boa 
aderência à superfície do fruto. Após essa análise foram produzidos filmes para 
avaliar as características físicas e mecânicas. As soluções filmogências foram 

aplicados em berinjelas com pinceis higienizados até o revestimento total do fruto 
formando uma fina camada de material comestível sob o alimento. O alginato de 
Sódio (Alg) foi usado como biopolimero principal na solução em combinação com: 

carboximetil celulose (CMC), ágar (Ag), pectina (Pec), e gelatina (Gel), e avaliados na 
presença de (Ret (+)) ou não de reticulação (Ret (-)). As características físicas e 
mecânicas foram avaliadas através das análises de espessura, opacidade, umidade, 

solubilidade. Os filmes de Alg+CMC foram mais flexíveis, homogêneos, 
transparentes e apresentou uma baixa umidade e solubilidade, assim como revestiu 
melhor a superfície dos frutos de berinjelas em comparação com outras 
combinações. Após esta avaliação com diferentes biopolimeros, a adição de resina 

de colófonia proporcionou mais melhorias nas características físico - químicas 
constatando uma opção para a produção de revestimentos e aumento da vida útil de 
berinjelas e manutenção da qualidade dos frutos por até 13 dias quando 

armazenados em temperatura ambiente. 
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